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RESUMO 

 
Práticas lexicais são estratégias linguísticas que envolvem a seleção, a combinação e a utilização 
de vocabulário que reflete tanto as normas linguísticas quanto as especificidades culturais e sociais 
de um grupo ou comunidade. Essas práticas podem incluir variações regionais, jargões, gírias e 
expressões idiomáticas que são características de um determinado grupo, como os camponeses 
amazônidas, por exemplo. Assim, este projeto tem como objetivo investigar as práticas lexicais 
utilizadas pelos camponeses da Amazônia em suas interações verbais cotidianas. A pesquisa se 
concentra na linguagem falada, verificando como as características culturais, sociais e ambientais 
da região influenciam o vocabulário e as expressões utilizadas por essa comunidade. Utilizando uma 
abordagem qualitativa, o estudo coletará dados por meio de entrevistas e observações em contextos 
naturais de comunicação, como feiras, reuniões comunitárias e eventos culturais. Serão analisadas 
as particularidades lexicais que refletem a relação dos camponeses com a terra, a natureza e suas 
tradições. Além de identificar os termos específicos e expressões idiomáticas, o projeto também 
buscará compreender como essas práticas lexicais contribuem para a construção da identidade 
cultural amazônida e para a transmissão de saberes entre gerações. Os resultados esperados 
incluem uma maior valorização da diversidade linguística da região e uma contribuição para o 
reconhecimento das práticas comunicativas dos camponeses como parte importante do patrimônio 
cultural amazônico. Em suma, as práticas lexicais do camponês amazônida revelam não apenas a 
riqueza da linguagem local, mas também a profunda conexão entre a comunidade e seu ambiente, 
buscando promover um diálogo mais inclusivo e respeitoso entre diferentes grupos sociais.. 
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